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Ridendo castigat mores. 
Jean-Baptiste Poquelin, aliás Molière (1622-1673)

“O Brasil converter-se-á num dos mais formosos estabele-
cimentos do globo (nada para isso lhe falta) quando o tiverem 
libertado dessa multidão de impostos, desse cardume de rece-
bedores que o humilham e oprimem; quando inúmeros mono-

pólios não mais encadearem sua atividade; quando o preço das 
mercadorias que lhe trazem não mais for duplicado pelas taxas 

que andam sobrecarregadas; quando os seus produtos não 
pagarem mais direitos ou não os pagarem mais avultados que 

os dos seus concorrentes; quando as suas comunicações com 
as outras possessões nacionais se virem desembaraçadas dos 

entraves que as restringem...”.

Guillaume-Thomas Raynal, conhecido como Abade Raynal,
Histoire philosophique et politique des établissements et du 

commerce des européens dans les deux Indes (Amsterdam, 1770);
Apud Manuel de Oliveira Lima, D. João VI no Brasil

 (3ª ed.; Rio de Janeiro: Topbooks, 1996), p. 58-59.



vii

Sumário

À maneira de prefácio: 
O altermundialismo, uma enfermidade infantil da globalização

Parte I
Globalização

1. O Brasil e os primeiros 500 anos de globalização capitalista
2. Contra a corrente: treze ideias fora do lugar sobre as relações 

internacionais
3. A globalização e as desigualdades: quais as evidências?
4. Três vivas ao processo de globalização: crescimento, pobreza e 

desigualdade
5. Distribuição mundial da renda: evidências desmentem concentração 

e divergência 
6. O Brasil e os impactos econômicos e sociais da globalização
7. Globalização perversa e políticas econômicas nacionais: um 

contraponto

Parte II
Antiglobalização

8. Contra a antiglobalização: Contradições, insufi ciências e impasses 
do movimento

9. A globalização e seus descontentes: um roteiro sintético dos 
equívocos

10. A globalização e seus benefícios: um contraponto ao pessimismo
11. Fórum Social Mundial: nove objetivos gerais e alguns grandes 

equívocos
12. Um outro Fórum Social Mundial é possível… (aliás, é até mesmo 

necessário)
13. Fórum Social Mundial 2008: menos transpiração, mais inspiração, 

por favor...
14. Fórum Surreal Mundial: pequena visita aos desvarios dos 

antiglobalizadores
15. Uma previsão marxista...



viii

16. Perguntas impertinentes a um amigo antiglobalizador
17. Fórum Social Mundial 2010, uma década de embromação

À guisa de conclusão
Se, nouvelle manière (ou as qualidades do homem na globalização)

Obras de Paulo Roberto de Almeida



ix

Índice

À Maneira de Prefácio: O Altermundialismo,uma Enfermidade Infantil
da Globalização ............................................................................................. xvii

PARTE I
GLOBALIZAÇÃO

Capítulo 1 - O Brasil e os Primeiros 500 Anos de Globalização Capita-
lista ................................................................................................................. 3
1.1. Introdução: Meio Milênio de Inserção Internacional do Brasil  ...... 3
1.2. A Globalização Mercantilista: As Grandes Descobertas e a Expan-
       são dos Séculos 16-18 ............................................................................ 4
1.3. A Globalização da Revolução Industrial: Manufaturas e Novos Im-
       périos Coloniais ..................................................................................... 7
1.4. A Globalização em Compasso de Espera: Crises e Recessão Mun-
       dial no Século 20 .................................................................................... 9
1.5. A Nova Globalização Capitalista: sob a Sombra da Pax Americana ..  11
1.6. Conclusão: Um Brasil ainda pouco Globalizado .............................. 16
Referências bibliográfi cas: ........................................................................... 19

Capítulo 2 - Contra a Corrente em Relações Internacionais: Treze Ideias
Fora do Lugar ................................................................................................ 33
2.1. O Mundo é Injusto e Desigual, está Baseado nas Relações de For-
       ça e na Prepotência dos Poderosos ...................................................... 35
2.2. O Brasil está situado na Periferia, por Razões Históricas e Estrutu-
       rais, e portanto Forçado a uma situação de Dependência em Rela-
       ção às Poderosas Nações Centrais ....................................................... 36
2.3. A Dominação Econômica de Empresas Multinacionais Atua como
       Obstáculo para nossa Independência Tecnológica e se Refl ete em 
       Relações Desiguais na Balança Tecnológica....................................... 37
2.4. O Brasil não consegue Exportar Devido ao Protecionismo dos Paí-
       ses Ricos que Protegem seus Setores Estratégicos ou Sensíveis. O
       Brasil deveria fazer o Mesmo ............................................................... 39
2.5. O Multilateralismo os Agrupamentos Regionais Representam nos-
       sa Melhor Defesa no Plano Mundial, por isso precisamos Atuar
       Mediante Grupos de Países (G-77, Mercosul etc.) ............................ 43
2.6. Devemos Reforçar os Laços com os Grandes Países em Desenvol-
       vimento (China, Índia, Rússia) e com os da América do Sul, Onde
       Podemos Dispor de Vantagens Comparativas .................................. 47



x

2.7. Só Podemos Abrir nossa Economia e Liberalizar o Comércio na
       Base da Estrita Barganha Recíproca e com o Oferecimento de Con-
       cessões Equivalentes e Substantivas ................................................... 52
2.8. Os Capitais Voláteis são Responsáveis pela Desestabilização de
       nossas Contas Externas e devem ser Estritamente Controlados .... 56
2.9. Os Tratados devem ser Sempre Recíprocos e Respeitadores de
       nossa Soberania e Autonomia Nacional ............................................. 59
2.10. A Globalização Acentua as Desigualdades dentro e entre as Na-
         ções. Por isso o Brasil deve Evitar uma Abertura Excessiva à Eco-
         nomia Mundial ..................................................................................... 62
2.11. Processos de Liberalização entre Parceiros Muito Desiguais Be-
         nefi ciam Principalmente os mais Poderosos, por isso devemos
         primeiro Corrigir Assimetrias Estruturais ....................................... 65
2.12. Nossa Diplomacia é Altamente Capacitada e Profi ssional, Re co-
          nhecida pelos seus Dotes de Excelência .......................................... 68
2.13. A Ação Diplomática Brasileira deve Servir ao Processo de De sen-
         volvimento Nacional ........................................................................... 71

Capítulo 3 - A Globalização e as Desigualdades: Quais as Evidências? .. 77
3.1. Tendências à Divergência e à Concentração na Economia Mundial . 77
3.2. Tendências Demográfi cas: A Globalização Promove a Transição .. 78
3.3. Mudanças Tecnológicas: Os Fatores Determinantes são Domésticos . 79
3.4. O Mito do “Intercâmbio Desigual” ..................................................... 79
3.5. Globalização Financeira: Para o Bem e Para o Mal ........................... 80
3.6. A Globalização como Bode Expiatório de Políticas Nacionais ........ 81

Capítulo 4 - Três Vivas ao Processo de Globalização: Crescimento, Po-
breza e Desigualdade .................................................................................. 83
4.1. Mea culpa: miserere nobis illusionis est ................................................. 83
4.2. A Antiglobalização e os seus Descontentes: em Busca de Coerência .. 86
4.3. O que era preciso demonstrar: O Economista como Profeta  ......... 87
4.4. Vinde a Mim os Pobres Deste Mundo?: Os Milagres da Globali-
       zação ........................................................................................................ 90
4.5. Uma Proposta Modesta: O Neomarxismo da Globalização ............ 92

Capítulo 5 - Distribuição Mundial da Renda: Evidências Desmentem 
Concentração e Divergência ...................................................................... 95
5.1. De Volta ao Problema (Equivocado) do Crescimento da Pobreza 
       Mundial ................................................................................................... 95
5.2. A Diminuição da Pobreza Mundial: Velhas e Novas Evidências ... 97
5.3. Os Dados do Problema: Questões Metodológicas e Descobertas 
       Empíricas ................................................................................................ 99
5.4. A Pobreza no Mundo: Diminuindo, a Despeito de Tudo ................ 102
5.5. O Mundo é Menos Desigual: como isso Ocorre, e Por Quais Razões? . 105



xi

5.6. Uma Palavra Final: Os Antiglobalizadores Precisam Mudar o Dis-
       curso... ..................................................................................................... 109

Capítulo 6 - O Brasil e os Impactos Econômicos e Sociais da Globali-
zação ............................................................................................................... 113
6.1. Um Debate Marcado por Posições Maniqueístas.............................. 113
6.2. A Globalização, O “Fim da Geografi a” e a Inserção Desigual ........ 115
6.3. O Brasil na Economia Mundial ............................................................ 119
6.4. Impactos e Desafi os do Processo de Globalização ............................ 126

6.4.1. A Abertura Externa Leva ao Debilitamento das Políticas Na-
          cionais? .............................................................................................. 127
6.4.2. A Globalização Aumenta ou Diminui as Desigualdades Intra-
          e Entre-Estados?  ............................................................................. 129
6.4.3. A Globalização se Traduz num Padrão Uniforme de Políticas
          Públicas?  .......................................................................................... 133
6.4.4. Crises Financeiras são o Resultado da Globalização?; A Inte-
          gração Regional é o Remédio?  ...................................................... 135
6.4.5. A Globalização Signifi ca Menos Democracia e Maior Domina-
          ção de Cartéis e Monopólios?  ....................................................... 137
6.4.6. Impactos Econômicos e Sociais da Globalização ou do Sistema
          de Mercado?  .................................................................................... 138
Leituras complementares: ........................................................................ 141

Capítulo 7 - Globalização Perversa e Políticas Econômicas Nacionais:
Um Contraponto .......................................................................................... 147
7.1. Abertura Econômica e Liberalização Comercial ............................... 148
7.2. Ausência de Projeto Estratégico .......................................................... 149
7.3. Políticas Não-Ortodoxas de Desenvolvimento ................................. 150
7.4. As Supostas Políticas Não-Liberais da China  ................................... 151
7.5. A Índia como Promotora do Mercado Interno .................................. 152
7.6. O Papel do Cobre Nacionalizado no Sucesso do Chile .................... 152
7.7. O Brasil Penalizado pelos seus Juros Excessivamente Altos ........... 154
7.8. Políticas Monetária e Cambial do Brasil Nocivas ao Crescimento  . 154

PARTE II
ANTIGLOBALIZAÇÃO

Capítulo 8 - Contra a Antiglobalização: Contradições, Insufi ciências
e Impasses do Movimento ......................................................................... 159
8.1. Uma Longa (Mas Necessária) Introdução Metodológica e de Prin-
       cípios ........................................................................................................ 159
8.2. Contradições da Antiglobalização: Carência de Fatos, de Método,
       de Análises .............................................................................................. 163



xii

8.3. Pensando o Impensado: Existem Ideias Concretas Sobre Temas 
       Concretos? ............................................................................................... 167

8.3.1. Protecionismo Agrícola e Vantagens Comparativas dos Mais
          Pobres ................................................................................................ 168
8.3.2. Dívida Externa, Movimentos de Capitais e Globalização Finan-
          ceira ................................................................................................... 169
8.3.3. Competição Aberta Contra Mercados Regulados e Fechados .. 171
8.3.4. Instituições de Solução de Controvérsias em Face do Arbítrio 
          Comercial .......................................................................................... 172
8.3.5. Crescimento e Pobreza, ou o que a Globalização Pode Fazer
          por Eles ............................................................................................. 172
8.3.6. Concentração da Renda e Desigualdades .................................... 173
8.3.7. Tecnologia Proprietária e Dependência Tecnológica ................. 174
8.3.8. Meio Ambiente e Mercado: Um Instável Equilíbrio .................. 175

8.4. Diagnóstico de Duas Enfermidades Precoces: Autismo e Esquizo-
       frenia ........................................................................................................ 176

Capítulo 9 - A Globalização e seus Descontentes: Um Roteiro Sintéti-
co dos Equívocos .......................................................................................... 183
9.1. A Globalização e o Processo de Desenvolvimento: Convergência
       ou Divergência? ..................................................................................... 185
9.2. A Globalização e as Políticas Econômicas Neoliberais: Recessão e 
       Desemprego? .......................................................................................... 186
9.3. O “Consenso de Washington” Fracassou na América Latina? E o
       Caso do Chile? ........................................................................................ 186
9.4. Liberalização Comercial e Ganhos de Produtividade: Quais as
       Evidências? ............................................................................................. 186
9.5. Liberalização Financeira e Capitais Voláteis: Quais Requisitos pa-
       ra a Estabilidade? ................................................................................... 187
9.6. Relações de Trabalho e Desemprego: Quais são as Lições dos Paí-
       ses Mais Flexíveis? ................................................................................. 187
9.7. Inserção Comercial Internacional e Interdependência Econômica: 
       Problemas? .............................................................................................. 187
9.8. Patentes e Países em Desenvolvimento: Como Avançar em Ciên-
       cia e Tecnologia? .................................................................................... 188
9.9. Investimentos Diretos Estrangeiros e Autonomia Tecnológica: In-
       compatibilidades? .................................................................................. 188
9.10. Segurança Alimentar e Protecionismo Agrícola: Isso é Bom Para
         os Países Pobres? .................................................................................. 188
9.11. Taxas Sobre Movimentos de Capitais: São Positivas ou até Mesmo
         Necessárias?  ......................................................................................... 189



xiii

9.12. Livre-Comércio ou Mercantilismo: o que é Melhor para o Cres-
         cimento Econômico? ............................................................................ 189
9.13. Conclusões: Os Mitos e Equívocos sobre a Globalização .............. 189

Capítulo 10 - A Globalização e seus Benefícios: Um Contraponto ao 
Pessimismo ................................................................................................... 191
10.1. Uma Controvérsia Politicamente Enviesada ................................... 191
10.2. A Globalização Provoca Miséria e Desigualdade? .......................... 193
10.3. As Desigualdades Estruturais da Globalização Capitalista Agra-
         varam-se? .............................................................................................. 195
10.4. Os Benefícios da Globalização: Redução da Miséria e das De si-
         gualdades .............................................................................................. 199

Capítulo 11 - Fórum Social Mundial: Nove Objetivos Gerais e Alguns
Grandes Equívocos ...................................................................................... 203
11.1. Pela Construção de Um Mundo de Paz, Justiça, Ética e Respeito
         Pelas Espiritualidades Diversas ......................................................... 204
11.2. Pela Libertação do Mundo do Domínio das Multinacionais e do
         Capital Financeiro ................................................................................ 205
11.3. Pelo Acesso Universal e Sustentável aos Bens Comuns da Hu ma-
         nidade e da Natureza .......................................................................... 206
11.4. Pela Democratização do Conhecimento e da Informação ............. 208
11.5. Pela Dignidade, Diversidade, Garantia da Igualdade de Gênero
         e Eliminação de Todas as Formas de Discriminação ...................... 208
11.6. Pela Garantia dos Direitos Econômicos, Sociais, Humanos e Cul-
         turais, Especialmente os Direitos à Alimentação, Saúde, Educa-
         ção, Habitação, Emprego e Trabalho Digno .................................... 209
11.7. Pela Construção de Uma Ordem Mundial Baseada na Soberania,
         na Autodeterminação e nos Direitos dos Povos .............................. 210
11.8. Pela Construção de uma Economia Centrada nos Povos e na Sus-
         tentabilidade ......................................................................................... 211
11.9. Pela Construção de Estruturas Políticas Realmente Democráticas
         e Instituições com a Participação da População nas Decisões e
         Controle dos Negócios e Recursos Públicos .................................... 212

Capítulo 12 - Um Outro Fórum Social Mundial é Possível… (Aliás, é
até Mesmo Necessário) ............................................................................... 215
12.1. Onde se Encontra o Outro Mundo Possível? ................................... 215
12.2. Quem Sabe um Outro Fórum Seja Possível? ................................... 216

Capítulo 13 - Fórum Social Mundial 2008: menos transpiração, mais
inspiração, por favor... ................................................................................. 219
13.1. Déjà vu, all over again ............................................................................ 219
13.2. Repetindo Velhos Argumentos (Equivocados) ............................... 220



xiv

13.3. A Mobilização pela Mobilização (Isso Deve Cansar)...................... 221
13.4. Os Jornalistas Estão Fazendo o seu Trabalho Corretamente? ....... 222

Capítulo 14 - Fórum Surreal Mundial: Pequena Visita aos Desvarios
dos Antiglobalizadores ............................................................................... 225
14.1. Globalizados Contra a Globalização: Reação Freudiana? ............. 225
14.2. Objetivos Reciclados nos Últimos Três Anos: Falta de Ideias? ..... 227
14.3. Pelo Menos Um Objetivo Novo: Alguma Grande Contribuição
         Intelectual? ............................................................................................ 228
14.4. Os “Sábios” da Antiglobalização: Mais Bem Dotados que os Jo-
         vens? ...................................................................................................... 231
14.5. Mais Uma Dúzia de Propostas para um Outro Mundo Possível:
         Será Possível? ....................................................................................... 233

14.5.1. Cancelamento da Dívida Externa dos Países do Sul ................ 233
14.5.2. Introdução da Taxa Tobin Sobre Transações Financeiras ........ 234
14.5.3. Desmantelamento dos Paraísos Fiscais ...................................... 235
14.5.4. Benefícios Sociais Sem Discriminação de Gêneros ................... 236
14.5.5. Comércio Justo Com Exclusão da Liberalização de Serviços ... 236
14.5.6. Soberania Alimentar; Barreiras a OGMs .................................... 237
14.5.7. Contra Patentes de Conhecimento e a Privatização de Bens
            Comuns ........................................................................................... 238
14.5.8. Contra Todas as Discriminações, pelos Direitos de Povos In-
            dígenas ............................................................................................ 238
14.5.9. Defesa dos Recursos Naturais, Sobriedade Energética  .......... 239
14.5.10. Contra Bases Estrangeiras, Salvo a Serviço da ONU ............. 239
14.5.11. Direito à Informação, Contra os Grandes Grupos de Comu-
              nicação........................................................................................... 239
14.5.12. Democratização Ampla das Organizações Internacionais  ... 240

14.6. A Caminho de Belém 2009: Alguma Esperança de Ideias Novas? .  240

Capítulo 15 - Uma Previsão Marxista: Sobre o “Fim da História” e os
Equívocos Atuais dos Antiglobalizadores .............................................. 243
15.1. Da Profecia, Enquanto Engenharia Social ........................................ 243
15.2. O Fim da História, Enquanto Profecia Otimista ............................. 244
15.3. O Capitalismo Não Tem Manual de Instruções (Aliás, Nem o So-
         cialismo) ................................................................................................ 245
15.4. O Socialismo Tropeça no Cálculo Econômico ................................. 246
15.5. Marx: Habitual de Davos e Articulista da Economist ...................... 247

Capítulo 16 - Perguntas Impertinentes a Um Amigo Antiglobalizador .... 249
16.1. Sem Querer Ofender Ninguém... ...................................................... 249
16.2. Quem Afi rma Tem o Dever de Provar... ........................................... 250
16.3. Doze Perguntas em Busca do Outro Mundo Possível... ................. 251



xv

Capítulo 17 - Fórum Social Mundial 2010, Uma Década de Embroma-
ção: Antecipando as Conclusões e Desvendando os Equívocos ......... 255
17.1. A Novela Está de Volta (Com o Mesmo Enredo...) ......................... 255
17.2. O Diagnóstico do Nosso Mundo Impossível (Com os Clichês de
         Sempre...) .............................................................................................. 256
17.3. Construindo um Outro Mundo Possível (e que Provavelmente
         Não Vai Funcionar...) ........................................................................... 259
17.4. O Mundo Possível dos Antiglobalizadores (Na Verdade, Bastante
         Improvável...) ....................................................................................... 261
17.5. A Grande Síntese Antiglobalizadora (Velhos Conceitos, Mesmas 
         Crenças...) .............................................................................................. 264

À Guisa de Conclusão .................................................................................... 267

Obras de Paulo Roberto de Almeida ........................................................... 271
Coordenação: ................................................................................................. 272





xvii

À Maneira de Prefácio:
O Altermundialismo, uma 

Enfermidade Infantil da Globalização

Incrível atualidade a da frase transcrita no frontspício deste livro, de 
uma das cabeças mais lúcidas do século 18 francês. Anti-escravagista em 
plena era do tráfi co africano, pensador iluminista, conhecedor das coisas do 
mundo, mesmo sem ter viajado fora da Europa ocidental, o abade Raynal 
(Guillaume-Thomas) poderia ser descrito, em linguagem moderna, como um 
“globalizador esclarecido”, categoria à qual eu mesmo me orgulharia de per-
tencer, se existisse entre nós tal clube fi losófi co. Com efeito, a sua provocado-
ra Histoire philosophique et politique des établissemens & du commerce des européens 
dans les deux Indes pode ser chamada de primeiro tratado da globalização dos 
tempos modernos, ou le premier traité de la mondialisation, como prefeririam os 
franceses, sempre suscetíveis nessas coisas de anglofonia.

Raynal começa o primeiro livro de sua enorme obra (6 volumes) 
proclamando a revolução que tinha sido a passagem do cabo da Boa-
Esperança: “uma revolução então começou no comércio, na potência das 
nações, nos costumes, na indústria e no governo dos povos. Foi nesse mo-
mento que os homens dos lugares mais distantes se fi zeram necessários: 
os produtos dos climas equatoriais são consumidos nos climas vizinhos 
do polo; a indústria do norte é transportada ao sul; os tecidos do Oriente 
vestem o Ocidente, e em todas as partes os homens trocam suas opiniões, 
suas leis, seus hábitos, seus remédios, suas enfermidades, suas virtudes 
e seus vícios”. Além de lúcido, nosso abade era um visionário: “Tudo 
mudou e tudo deve mudar ainda. Mas, as revoluções passadas e aquelas 
que ainda vão vir, podem ser úteis à natureza humana? O homem, por 
causa delas, gozará um dia de mais tranquilidade, de mais virtudes ou de 
mais prazeres? Poderão elas torná-lo melhor, ou elas apenas o mudarão 
um pouco?”1

Estas perguntas, fi losófi cas, de fato, são examinadas à luz da obra 
colonizadora dos europeus: “Depois que se conheceu a América e a rota 

1 As obras de Raynal estão disponíveis em formato digital no site da Bibliothèque Nationale 
de France, também através do portal da coleção Europeana: h] p://www.europeana.eu/por-
tal/brief-doc.html?start=1&view=table&query=Abb%C3%A9+Raynal.
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do Cabo, nações que não eram nada se tornaram poderosas; outras, que 
faziam estremecer a Europa, se enfraqueceram. Como essas descobertas 
infl uenciaram o estados dos povos? Por que, enfi m, as nações mais fl o-
rescentes não são exatamente aquelas com as quais a natureza foi mais 
pródiga?” Ele começa a explorar essas questões, partindo do pressuposto 
da unifi cação comercial do mundo sob a hegemonia do se poderia cha-
mar, hoje em dia, de capitalismo ocidental. A análise de Raynal é absolu-
tamente atual, podendo-se dizer que seus argumentos parecem referir-se 
à globalização contemporânea.

Esta coleção de ensaios pessoais também é colocada sob o signo con-
troverso da globalização, aliás, bem mais do lado do abade Raynal do que 
dos modernos êmulos daqueles representantes das correntes anti-ilumi-
nistas que colocaram sua obra no index dos livros proibidos e tentaram 
calar sua voz incômoda e libertária. Após a publicação da terceira edição 
da sua História fi losófi ca das duas Índias, seus inimigos a fazem condenar 
pelo Parlamento de Paris, queimando-a em praça pública, enquanto ele 
se refugiava na Suíça (onde ele faz construir um monumento em honra à 
liberdade). Ele frequenta em seguida as cortes de Frederico II, da Prússia, 
e a de Catarina II, da Rússia.

Às vésperas da Revolução, ele encarna os ideais do Iluminismo e dos 
direitos humanos e protesta contra a autocracia e a escravidão nos terri-
tórios coloniais, cujos horrores ele conhecia por ser descendente de uma 
família de grandes comerciantes (e de trafi cantes). Perseguido pelo ancien 
Régime, ele logo se coloca também contra os exageros do novo regime, 
como declarado em sua carta à Assembleia Nacional em 31 de maio de 
1791: “eu alertei os reis quanto aos seus deveres; inquietai-vos que hoje eu 
fale ao povo dos seus erros”. 

Com efeito, mesmo os bem intencionados cometem erros, como por 
exemplo, hoje, os chamados altermondialistes franceses – e seus seguido-
res miméticos no Terceiro-Mundo, conhecidos como antiglobalizadores –, 
ao pretender substituir as iniquidades da globalização capitalista por sis-
temas econômicos que fariam os povos das antigas colônias ainda mais 
pobres do que eles já são.

De fato, ao examinar os escritos, declarações, manifestos, slogans 
e consignas dos antiglobalizadores, e ao confrontá-los com os dados da 
realidade, tanto no plano da história, como da atualidade, ou ainda no 
âmbito da simples lógica formal, impossível não chegar à conclusão de 
que eles se equivocam redondamente sobre o mundo, seus problemas e 
respectivas soluções. Pode-se, inclusive, parafrasear a velha frase: nunca, 
tantos se enganaram tanto, sobre tantos assuntos. 
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Há muitos anos venho observado o curioso fenômeno da antigloba-
lização: não posso me impedir de admirar e também de sorrir face à in-
genuidade de tantos jovens, sinceramente armados de idealismo, desejo-
sos de corrigir os defeitos deste mundo. Mas tampouco posso evitar uma 
sensação de cansaço ante tantos slogans repetidos, retomando aborreci-
damente chavões de décadas atrás, quando eu também marchava contra 
o imperialismo e a dominação do capital fi nanceiro internacional. Creio, 
sim, que o movimento altermundialista é uma enfermidade infantil da 
globalização. Como não existe uma vacina contra ele, é preciso esperar 
que os sinais da enfermidade se tornem cada vez mais tênues, até desapa-
recer por completo, quando todos os jovens estiverem devidamente  glo-
balizados, como aliás já estão os da antiglobalização (mas no seu caso, eles 
pegam continuamente o virus com professores alienados da academia).

Tenho menos complacência, justamente, em face desses velhos repre-
sentantes da academia, que parecem não ter aprendido absolutamente a 
partir do itinerário de desastres do socialismo real, no século 20. Velhos 
sindicalistas podem ser perdoados por marcharem contra a “deslocaliza-
ção”, já que, afi nal de contas, eles não estão fazendo mais do que o seu 
dever, ao defender a manutenção dos empregos de seus associados em 
seus respectivos países. Mas, intelectuais de gabinete, que repetem slo-
gans monotemáticos, simplifi cando uma realidade complexa e induzindo 
jovens a se engajarem em causas perdidas, não são apenas equivocados; 
eles também podem ser considerados intelectualmente desonestos, já que 
dispondo de todos os instrumentos para se informar (e se formar).  

A acusação é grave, e ela se refere não apenas a equívocos materiais, 
digamos de avaliação econômica da realidade. Ela tem a ver com um slo-
gan absolutamente vazio, o tal de “outro mundo possível”: jamais fomos 
contemplados com a arquitetura desse outro mundo prometido, nunca 
apresentado em seus contornos materiais ou sequer “fi losófi cos”. Esses aca-
dêmicos vivem do movimento pelo movimento, numa espécie de moto per-
pétuo mental, aliás, girando em circuito fechado, pois que imune e isolado 
de todo e qualquer debate que não seja no interior do próprio movimento.

Ao condenar o tal de “pensamento único” – que seria, supostamente, 
o do neoliberalismo – esses acadêmicos alienados conseguem ostentar o 
mais rígido pensamento único conhecido na atualidade. De resto, o con-
junto do movimento antiglobalizador pode ser acusado de sectarismo e 
tribalismo: só podem participar dos seus encontros, aqueles que aderem 
ao credo fi losófi co que constitui a “bíblia” do movimento antiglobaliza-
dor. Os que não estão habituados aos rituais da tribo encontrarão nesta 
coleção de ensaios farto material probatório.



Os trabalhos aqui compilados falam por si mesmos. Eles tanto dão a 
palavra ao movimento antiglobalizador – pois que reproduzindo fi elmen-
te suas teses e argumentos mais repetidos – quanto se dedicam à anatomia 
desse pensamento redutor e simplista. Cada um dos ensaios está data-
do cronologicamente, o que explica pequenas repetições nos argumentos 
aqui e ali. De resto, eles devem se sustentar por si mesmos, e submeter-se 
à crítica dos leitores, entre os quais espero encontrar muitos jovens idea-
listas e alguns irredutíveis antiglobalizadores. Não tenho o hábito de ser 
politicamente correto, nem o de dobrar-me a conveniências do momento. 
Alguns dos trabalhos aqui compilados, já publicados anteriormente, po-
dem explicar minha posição singular tanto na academia, quanto em ou-
tros ambientes. Não sou de esconder minhas posições. A todos de julgar.

Paulo Roberto de Almeida


